Olhos abertos e 


entendimento cego 


Alguns levantaram os 
braços, aflitivamente, quan- 
do se aperceberam da imi- 
nência do choque. Ouviu- 
-se um estampido. E todos 


O DEVER DE 
arc cesie Cio TESTEMUNHAR 


velmente, no local donde partira aquele ruído seco e metálico. 
Um acidente de viação — mais um a contar para as estati- 
sticas — ali, em pleno coração da cidade e a plena luz do 
dia. Cem pessoas o viram—e cem pessoas o comentaram: 

— O da moto deu o sinal antes de avançar... 

— ... e q verdade é que o automóvel vinha desman- 
dado ... 

— À culpa foi de... 

— Repare: quando o carro passou junto do monu- 
mento, viu ?... 

— ... Perfeitamante! Vi perfeitamente |... 


SEM MAS IN AC RANNTO 
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-medicamento de grande valor, 
base dietética em pediatria, ge- 
riatria e certos estados patológi- 
cos do adulto. 


Cemas a ponderar 


agre não houve sangue... 
—foi o remate aliviado, tranquilizador, que cobriu os mil 
comentários de cem pessoas sobre um acidente, que todos 
viram com os seus olhos, ouviram com os seus ouvidos — e 
pormenorizaram em reforço das suas opiniões jurídicas, so- 
ciais, técnicas... que ninguém lhes pediu e a ninguém 
aproveitavam. 


Õ a basteci mento do leite Por todas as razões é o leite 


AV E | R O um importantíssimo valor so- 
em cial; e por isso mesmo se 
afirma que o nível de civiliza- 
ção de um povo pode medir-se, 
de certo modo, pela quantida- 
de de leite e dos seus deriva- 
dos consumidos em relação ao 
número de habitantes pois o 
grau de salubridade e robustez 
desse povo — índices de civili- 
zação — são reflexo do refe- 
rido consumo. 


« Cada ano que passa acresce o peso tremendo das res 
ponsabilidades da geração actual para com as futuras. O que 
agora se faz, ou deixa de fazer, tem uma influência enorme 
sobre a saúde, o bem estar, a prosperidade dos nossos netos; 
como tal, pesa de maneira decisiva, para bem e para mal, no 
destino da Nação », 


Dr. Américo Pires de Lima 


Quando, porém, o condutor de um dos veículos sinis- ( : 
frados se aproximou do conspícuo ajuntamento para solici- « / JOR serem de sobejo conhecidas, afigura-se-nos dispen- 
tar um útil testemunho sobre a ocorrência, que informasse ( E; sável enumerar aqui as preciosas virtudes desse tão 
o magistrado competente sobre ínocências ou culpas que admirável e tão completo alimento que é o leite. O 
habilitassem a sentenciar à justa reparação dos danos sofri- seu teor vitamínico e a sua bem equilibrada riqueza 
dos, das cem pessoas tão opiniosas, daqueles cem provec- em sais minerais, proteinas, gorduras, açúcares, ete., fazem dele 
tos cidadãos, quase todos engravatados, alguns rescendendo uma autêntica maravilha fisiológica e, por si ou 
perfumes — noventa e nove declararam com a mais solerte nos seus derivados, constitui um dos mais pre- 
decisão : ciosos alimentos que Deus deu ao homem 

— Não vi nada! Não ouvi nada! Assim o reconhecem os norte-americanos 

Apenas um cavalheiro — autêntico cavalheiro vestido fazendo do leite um consumo constante; e as- 
de ganga — um modesto trabalhador, que não ousara fa- sim o entendeu também o sr. Méndês France a 
zer o mínimo comentário, alardear o mínimo conceito, es- quando, no seu país, iniciou uma campanha com idêntico fim. 
tadear a mínima opinião, avançou resoluto para afirmar : Além do mais, o leite pode considerar-se ainda um alimento- 

— Pois eu vi tudo! Chamo-me... (e declinou o nome). 

Estou ao seu dispor em... (e referiu a morada). Conte com 
o meu depoimento, o depoimento honrado de um homem 


Mas para que haja saúde 
impõe-se pri- 
macialmente 
que o leite es- 
teja são. Arma 
de dois gumes, 
tanto pode ali- 
mentar a vida como a pode 
aniquilar. 

Está averiguado que a mor- 
talidade infantil por doenças 


pelo Dr. HUMBERTO LEITÃO 


honrado. Eu vi tudo! 


tranho ser. 


dir-se-ia ... 


pleno coração da cidade. 


Todos repararam então, quase ofendidos, naquele es-« 


Duas lentes grossíssimas encalavitavam-se num rotun- 
do nariz, denotando uma qualquer deficiência visual naquele 
homem — que vira tudol Uma criaturo muito itónica — 


Isto passou-se ali, não há muito, a plena luz do dia, em 


Nestas emergências são raros os que não fazem contas 
ao prejuizo, material e moral, que lhes poderá advir do 
cumprimento do dever cívico de testemunharem : — horas 
perdidas nos tribunais; adiamentos da inquirição; a vio- 
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E' a MATERNIDADE ao mois eloquente expressão do amor hu= 
mano. À uma vida que se gera, a mãe abençoa a própria dor, ben- 
dizendo a hora em que o ventre se lhe rasgou em holocausto o seu 
filho. E logo, sobre o tributo daquela dor, a Natureza pede à mãe 
que partilhe a sua seiva com o renovo. Começa no ventre essa vida 
que se continuará no seio, donde brota o sangue feito alvura — trans- 
mutação dum amor sublime 
num alimento, que a sábia 
Providência fez branco, para 
que nele as impurezas me» 
lhor se destacassem como 
avisos de perigo 


MATERNIDADE 
Estudo de MARCEL GILIT 


Com.os ventos 
& com os tempos 


- Secção de Alves Morgado 


O progresso da ci- 
vilização e da ética 
aboliu (ou reduziu 
consideravelmente) 
os sacrifícios hu- 
manos destinados a 
aplacar a ira dos 
deuses e semideuses. Moloch, Baal 
e todus esses sinistros figurões (a 
quem se imolavam inocentes vidas) 
ficaram furiosos e trataram de in- 
sinuar aos homens algumas formas 
indirectas de «sacrificar». Entre 
elas, figura, à cabeça, o culto da 
velocidade, Venceram-se as aves 
no seu voo; já se conseguiu ultra- 
passar o som; pretende-se compe- 
tir com a luz, Para quê? Para che- 
gar mais depressa à morte. Já lá 
dizia o filósofo que o homem, des- 
de que nasce, não faz outra coisa 
se não abreviar a existência. O au- 
tomóvel, por exemplo, é um dos 
agentes que melhor servem Moloch 
e os seus pares, Os jornais andam 
tintos do sangue das vítimas. Todo 


MOLOCH 


o indivíduo, logo que se vê moto- 
rizado, julga ser um ás do volante, 
E, o que é pior, crê-se autorizado 
a transformar a via pública em 
pista de corridas, com risco per- 
manente dos peões que andam na 
sua vida. Resultado: engrossa- 
mento das estatísticas obituárias, 
com inclusão antecipada de milha- 
res de unidades, 


Chegou-se, nos 
dias que correm, 


ao cúmulo espan- DISTAR- 
toso de procurar, CES 
nos rotativos, a 

crónica dosdesas» 


tres de viação, 

para fazer esta pergunta cínica; 
— Ora vamos lá a saber quem 

foi que morreu ontem! 
Espera-se ver sempre, entre 

os mortos, um nome conhecido. 
Que se matem, em sacrifício 

à velocidade,os aspirantes a ases 

do volante (mais «aselhas» do 
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que ases), achamos lamentável, 
mas admissível: é lá com eles, 
Mas que assassinem ou deixem 
estropiados para sempre os mí- 
seros peões sem defesa contra a 
loucura alheia, achamos intole- 
rável, 

Agora em Mans, matou-se um 
ás do volante (dos autênticos). 
E' rara a corrida de automóveis 
que não paga a Moloch pesado 
tributo de sangue. Neste caso, 
porém, trata-se de profissionais 
da velocidade; a morte é um dos 
riscos do ofício — e já dizia João 
de Deus que não há ofício sem 
ossos, O «sacrificado» de Mans, 
porém, não quis atravessar sózi- 
nho o Letes, e lá conseguiu um 
cortejo de mais de setenta vidas! 

Que sangria, santo Deus! E 
para quê? E porque? Porque 
Moloch, entre outros disfarces, 
adoptou o de fabricante de anto- 
móveis, 


O causador do de- 

sastrede Mans, que 

matou mais de se- | PERGUN- 
tenta espectadores TAS 

e feriu gravemente 

outros tantos, se- 

guia a 260 quiló- 

metros à hora. E' uma velocidade 
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gastro-intestinais é proporcional 
ao número de bactérias do leite; 
e, por seu turno, este número 
é função da falta de higiene 
com que o leite é produzido e 
distribuído. Daí a atenção que 
aos governantes merece o pro- 
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respeitável, mas insignificante ao 
pé do recorde mundial da veloci- 
dadeterrestre, que atinge 1.017 Kms. 
Todavia, nenhuma destas cifras 
tem significado prático, Afirmam, 
sem dúvida, uma técnica superior 
na construção de automóveis, mas 
a técnica, como aplicação prática 
da ciência, só tem valor quando 
traz benefícios para a vida social 
e serve o maior número de indivi- 
duos, Onde está o interesse objec- 
tivo de velocidades que não po- 
dem ser praticadas normalmente 
sobre a crosta terrestre? Para que 
servem os automóveis que desen- 
volvem velocidades de pesadelo? 
Para evitar que os chamados ases 
do volante vivam toda « vida que 
deviam viver; para transformar os 
autódromos em antecâmaras da 
morte; para tornar as ruas intran- 
sitáveis e para lisonjear os indus- 
triais, lançados numa criminosa 
luta de competência ! 


Maria Adozinda, 
dona de uma ta- 
berna em Viacur- 
ta, fez frente a 
cinco homens do 
lugar de Frates, 
da mesma fregue- 
sia. Parece que estes beberam 
sem conta nem medida e, quan- 
do chegou a hora de pagar a 
despesa, fizeram-se finos com a 
Maria Adozinda, convencidos de 
que, como representantes do cha- 
mado «sexo forte», dominariam 
a situação pelo terror. Tal não 
sucedeu, A Moria Adozinda, que 
não acredita na propriedade das 
denominações de «sexo forte» e 
«sexo fraco», malhou neles como 
a lendária sr.º de Brites nos es- 
panhois. E, mesmo sem pá, ama- 
chucou-os valentemente, a soco 
ea pontapé, deixando-os com as 
camisas rasgadas e várias con- 
tusões, 

— Você é rija! — disseram. 
-lhe. 

— Que quer? — Sou mulher 
para qualquer um. 

— Mas você despachou nada 
menos de cinco, .. 

— E que os homens de hoje 
não valem nada |! 

Aviso aosempresários deluta; 
seorganizarem um torneio misto, 
não se esqueçam da Maria Ado- 


SEXO 
FRÁGIL 
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ginda, Mas... cuidado! Paguem- 
-lhe sempre os honorários a tem» 
po e horas! 


Segundo um tele- 
grama de Oakland, 
o pugilista Gonza- 
lez morreu em ple- 
no ringue, durante 
o oitavo assalto do 
combate com o 
«yankee» Robertson. 

Este desporto, que causa a 
morte dos seus praticantes ou os 
arruina para O resto da vida (quan- 
do os não mata), chama-se «nobre 
arte». O boxe, desporto e «nobre 
arte»? Nem desporto, nem arte, 
nem nobre, Simplesmente uma 
reminiscência do circo romano, 
como o pancrácio, ressuscitado no 
«catch» Simplesmente uma afir- 
mação do trogloditismo selvagem 
que permanece inalterável na ma- 
téria prima constitutiva do homem. 


A «NOBRE 
ARTE » 


Morreu no Alen- 
tejo a sr.º D. Te- 
resa de Jesus, Um 
facto banal, que 
não mereceria re- 
gisto? Puro en- 
gano. Não se trata 
de um facto banal, neste País 
onde morrem mais de cem mil 
pessoas, em cada translação da 
Terra. A sr.9 D. Teresa de Je- 
sus contava 109 anos. Que bonita 
idade ! Quem era a sr.º D. Teresa 
de Jesus? Nihguém! E talvez 
por isso mesmo atingiu tão pro- 
vecta idade. As pessoas de exis- 
tência sossegada e obscura, que 
atravessam a vasa das paixões 
sem se contaminarem, vivem mais 
do que as outras. A longevidade 
é amiga da modéstia e da tran- 
quilidade. 


LONGEVI- 
DADE 


| Fala-se em regula- 
HUMANI- 


mentação das ar- 

e mas atómicas, Se 
ERG DA tal se conseguir, é 
GUERRA | um grande passo 


para a humaniza- 
ção da guerra, Se- 
gundo os historiadores, data do 
século IX a primeira conferência 
para a regulamentação de armas 
de guerra, conferência em que, en- 
tre outras, se tomaram as seguintes 
decisões : 


1.º — Não besuntar as pontas 


das lanças com produtos exces- 
sivamente tóxicos; 2.º — Tirar dois 
milímetros ao comprimento das 


“* frechas; 5º — Não guarnecer com 


mais de vinte bicos ou picos as ca- 
beças das maças de ferro; 4º — 
Reduzir em três graus a tempera- 
tura do azeite a ferver que os de- 
fensores dos castelos introduziam 
nas goelas dos assaltantes; 5.º — 
Tirar um centímetro ao diâmetro 
das colheres com que era servido 
o azeite a ferver. MAM 

A conferência não foi inútil. 
As armas desumanas a que aludi- 
mos foram banidas da guerra mo- 
dera... 


O oficial de dili- 
gências José Ma- 
ciera, segundo re- 
ferem os jornais, 
deixou fugir o pi- 
lha-galinhas An- 
tónio Pereira, que 
ia a julgamento. O Macieira cor- 
reu atrás do Pereira, mas este, 
que é especialista em corridas 
de velocidade, como é próprio da 
profissão, distançciou-se até se 
perder de vista. O Macieira in- 
sistiu, fazendo emocionante cor- 
rida de corta-mato; mas, como 
não tem prática deste exercício, 
caiu ao saltar uma regueira, Ba- 
lanço da prova: o Pereira ga- 
nhou e o Macieira plantou — 
mais uma figueira. 


ÁRVORES 
DE FRUTU 


mM. 


— Dr. Costa Candal » 


Médico Especialista 


Clínica de Doenças dos Olhos 
Operações 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19h. 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho n.º 64 
Telefone Z06 
( Detronte ao Banco P. do Atlântico ) 


AVEIRO 


Cadelrinhas para Crianças ! 
Desde 250800 


Gronde sortido 


Casa das Utilidades 


e 
Berta Espanha 
Médica 
Clínica geral ————— 
de Senhoras o Crianças 
Todos os dias, das 9 às fe das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 252-2.º 
TELEF 675 AVEIRO 


Manoel dos Passos Freitas & C* L.*º 


Rua do Alecrim, 45- 1.º 
TELEF. 5584/58 = LISBOA 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR> 


Soclotá Italiana Trasportl Marltimi, . p. A. 


GENOVA 


Anunclam-se as próximas saídas para: 


R. Mousinho da Silveira 
—— 3292-140 —— 
TELEF. 25482 = PORTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO» em 8 de Julho 


Recebe passageiros (em 3.º Classe e Classe Turística, para: 


LA GUAYRA e CURAÇAO (via Funchal) 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012$00 e 5.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


«FILIGRANA » 


——— Litoral - ig=6255/ nim da 


O HOMEM E O TEMPO 


re 1.º 


EVOLUÇÃO — Variações e Mutações 
pelo DR. VAZ CRAVEIRO 


Para falarmos do homem, teremos, como é natural, de 
falar na sua evolução através das idades. E, assim, neces- 
sário se torna recuá-lo aos seus antepassados longínquos, 
da primitiva fase de hominídeos. Chegando aqui, a nossa 
atitude é a de quem procurou através dum conhecimento 
crítico, compreender o averiguado fenómeno evolucionista, 
cujos comentários se apresentam como um problema curioso 
que sugere dúvidas para o conhecimento das coisas em si 
mesmas. k 


Ora, por motivos que já definimos, sempre que podemos 
contactar com a leitura das modernas aquisições científicas, 
também se procura encontrar-lhes o que possa esclarecer e 
aquietar certas dúvidas de preocupação metafísica, aliás ine- 
rentes áquelas necessidades intelectuais que já Schopenhauer 
reconhecera no bipede, quando o apelidara de ser: 


«O Homem um animal metafísico ». 


Mas, porque sou crente de que a alma humana existe 
para além da matéria; e que esta, em sua natureza vital e 
consciente, depende daquela; meditando que os vários sis- 
temas filosóficos contêm, em si, alguma coisa de verdade ; 
e que, pelo conhecimento parcelar destas verdades, podere- 
mos aproximar-nos duma só verdade; (!) 


e porque também já encontrámos escrito (o que nos 
pareceu tão sábio quanto do nosso agrado) que sómente 
pela Metafísica e através dos «olhos do Alma » se pode ver 
alguma coisa mais... para lá do que a Ciência não vê; 


nada me contraria vir falar duma dedução comprovada 
das observações das Ciências Naturais que se chama: Evo- 
lução, bem como das leis que lhe dizem respeito e das suas 
excepções que vão do chamado neo-darwinismo, ao muto- 
cionismo de H. de Vries. 


Evidentemente não ignoramos a dificuldade do assunto, 
a profundidade e extensão da controvérsia suscitada pelas 
teorias de Dorwin, Lomarck e outros, as quais tão grandes 
alterações fomentaram nos campos social, político, religioso 
e até literário, após o seu advento... E sabendo que a ló- 
gica transformista (não aceitando o sobrenatural) tem ser- 
vido de alavanca pora abalar a dogmática religiosa, quando 
aplicada como lupa de aumento e, ainda, «por interpreta- 
ção excessivamente directa » (2) aos textos das Escrituras ; 
também não ignoramos, 


mesmo que a teoria da Evolução faça recuar a Cria- 
ção, «aquela não pode suprir o instante em que ela (Cria- 
ção) é necessária ». (3) 


Conhecendo — pelo que se transcreve a seguir — que 
a Igreja Católica não proíbe a sua discussão, 


« pois não se vê nenhuma razão pela qual o corpo 
humano não possa ter sido formado por Deus, dum 
organismo animal», (4) 

e, 

«que a Ciência esclarecida pela Fé, deve dar-nos luzes 
novas » (5), se: 


«a Igreja permite, presentemente, admitir que o corpo 
humano é uma forma modificada da evolução» (8); 


não se vá inferir, antecipadamente, qualquer divergên- 
cia de pensamento à margem da Fé, pelo facto de se trilha- 
rem caminhos que, em certa altura, se apresentam, aparen- 
temente, contrários 

(1)— Me, Tagart, in: « Introdução à Filosofia : 

(2), (4), (5) e (6) — E. C. Messenger, in: «Deus, o Homem e o 
Universo »; (1955 ) Cap. V.º: — «A origem do homem, segundo o Livro do 
Génesis». (Pag. 282, 289 e outras.) 

(3) — Antonio Romana, in: Ob. cit, Cap. 2.º:— «O Mundo, a sua 
origem e estructura, à luz da ciência e da Fé», Cit, de Edington. 


A camisa com' colarinho de 
tela indeformável. 


UM EXCLUSIVO DA 
CAMISARIA DA MODA 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 68— AV EIRO 


Viajar com segurança comodidade 6 economia ; 
. ad 
«Citroên» 
Agência Distrital: Avenida Dt. Lourenço Peixinho, 205 a 207 — AVEIRO 
== Óleos e Pneus — Acessórios e Peças Legítimas == 
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MARMBUTO CA 1º 


Agentes em Aveiro dos Produ- 
tos Vitaminados Vouga-Protec- 
for pora animais 


Armazenistas de Mercearias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 
Adubos para a agricultura 
Telefone 402 
Rua João de Moura, 83 


AVEIRO 


Anúncio 
MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 


SECRETARIA-GERAL 


Faz-se público que pelas 15 
horas do dia 27 de Junho de 
1955, em Lisboa, na Secretaria- 
“Geral do Ministério das Comu- 
nicações, Rua da Prata, 8, pe- 
rante a Comissão paro esse fim 
nomeada, se procederá à aber- 
tura das propostas para arrema- 
tação da empreitada geral da 
obra de «REPARAÇÃO DO CAIS 
DA RIBEIRA DAS CARDOSAS», 

O projecto, caderno de en- 
cargos e programa de concurso 
estão patentes em todos os dias 
Úteis, das 9 às 12 horas e das 
14 às 17 horas, na Secretaria- 
“Geral do Ministério das Co- 
municaçães, em Lisboa, Rua da 
Prata, n.º 8, e na Secretaria da 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro, em Áveiro, das 9,30 
às 12,30 horas e das 14 às 17 
horas. 

A base de licitação é de 
226 441817. 

Para ser admitido ao con- 
curso é necessário efectuar na 
Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência, ou nas suas 
filiais, agências ou delegações, 
o depósito provisório de 5.6618, 
mediante guia passada pela Se- 
cretaria-Geral do Ministério das 
Comunicações, em Lisboa. 

O depósito definitivo será 
de 5º/o do valor total da adju- 
dicação. 

Secretaria-Geral do Minis- 
tério das Comunicações, 9 de 
Junho de 1955. 


O Secretário-Geral, 


“José António Miranda Coutinho 


Conservatória do Registo 
Civil da Feira 


Maria Fernanda de Oliveira 
Marques, doméstica, do lugar 
da Portela, da freguesia de No- 
gueira da Regedoura, deste con- 
celho da Feira, requereu nesta 
Conservatória a mudança do 
seu nome para o de Maria Fer- 
nanda de Oliveira Soares. 

Nos termos do n.º 3.º do 
art. 262.0 do Cod. do Reg. Civil, 
são convidadas todas as pes- 
soas que tiverem alguma opo- 
sição a fazer a este pedido a 
deduzila no prazo de trinta 
dias perante a Direcção Geral 
dos Registos e do Notariado. 

Feira e Conservatória do 
Registo Civil, aos 11 de Junho 
de 1955. 


O Conservador, 


Alexandrino de Albuquerque 


Selos 


Quem pretender selos novos e 
usados, Portugal e Colon., para 
colecção, dirigir-se a DOMIN- 
GOS CARVALHO MOREIRA, 
Rua da Arrochela, n.º 18, desta 
cidade, que vende um stock em 
boas condições. 


secção 


dirigida pelo 


cine-clube 


de 


aveiro 


PRINCIPAIS REDACTORES: DR, ANTÓNIO DA ROCHA E CUNHA 


Ballet e 


Eis um binómio cujo de- 
senvolvimento levaria longe 
e que requereria aqui a des- 
membrá-lo, para uma análise 
pelo menos aceitável, largo 
tempo e muita, muita baga- 
gem. Todavia, e a propósito 
da próxima passagem de 
«Contos de Hoffmann», e 
« Sapatos Vermelhos » pro- 


Cinema 


dendo o Ballet-vivo usá-los, 
pode por vezes acontecer 
que o «écran» nos dê uma 
versão adulterado daquilo 
que se passaria num palco ; 
o maravilhoso obtido no Ci 
nema pode redundar num 
mau serviço prestado ao 
Ballet. Exemplificarei, servin= 
do-me duma imagem que já 


Um bailado do filme OS SAPATOS VERMELHOS, 
a exibir, no Aveirense, no dia 24 do corrente 


curarei chamar a atenção e 
despertar a curiosidade dos 
habituais leitores desta pá- 
gina para alguns aspectos 
das duas manifestações ar- 
tísticas em título. 

Pobres como são os meus 
conhecimentos de cinema, 
acontecerá, talvez, que o 
meu comentário toque qual- 
quer ponto há muito resol- 
vido e esclarecido ou suscite 
uma dúvida desfeita, afinal, 
logo após surgida. Conven- 
cione-se, portanto, que não 
há a tenção de trazer novi- 


dades ou de pontificar... 
* 
* * 


o 

À primeira observação a 
fazer, e tem que obrigatória- 
mente ser feita, é importan- 
tíssima, sem embargo de ser 
comezinha: — Acaso Aveiro 
saberia o que é Ballet se o 
Cinema o não houvesse tra- 
zido até aos «écrans» da 
cidade ? . E' claro que não, 
porque o «Verde Gaio» só 
com um critério demasiada- 
mente simplista, benevolen- 
tíssimo e acrítico, poderá ser 
tomado como intérprete de 
Ballet. Temos, portanto, o Ci- 
nema como veículo e inter- 
mediário entre a maioria do 
Público e uma Arte exigente 
e de difícil apresentação viva. 

E' certo que tem os seus 
perigos esta versão porque, 
tendo o Cinema ao seu dis- 
por imensos recursos técnicos 
«de toda a ordem e não po- 


todos vimos projectada: o ar 
flutuante e lento de alguns 
passos que ao vivo foram um 
movimento harmonioso, rít- 
mico e belo mos... sugeito 
às infalíveis leis da gravidade. 
Pierre Michaud compara isto 
aos portamentos e glissandos 
que o popular Boulanger e 
o seu violino poriam numa 
obra austera e nobre, defor- 
mando-a, 

O Ballet serve-se por ve- 
zes — hoje só muito excep- 
cionalmente — de «efeitos 
especiais » e em 1815 na pré- 
miere de um bailado esque- 
cido já — « Flore et Zéphir» 
de Didelot — a assistência 
quedou-se atónita ante o vôo 
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Diversos 


O Leonide Moguy (o reali- 
zador de « Amanhã será tarde n) 
na qualidade de Conselheiro 
Geral da Comissão Internacio- 
nal do Cinema Educativo e 
Cultural, está a realizar através 
da França uma série de confe- 
rência sobre o papel do cinema 
social, atacando os filmes de 
crimes e temas escabrosos, 


O No Palácio Chaillot, em 
Paris festejou-se há dias a pas- 
sagem do 60.º aniversário do 
Cinema, com o III baile dos 
técnicos, 


O À indústria americana do 
Cinema acusa francos progres- 
sos, As receitas efectuadas no 


A. C. FREITAS DA SILVA 


AFONSO DE SEIÇA NEVES 


do Zéfiro em cena, obtido 
com um complicado maqui- 
nismo de arames, cordas e 
roldanas invisíveis para o 
espectador. ; 

Apesar do perigo — pas- 
se o termo, na verdade forte 
em excesso — que se apon- 
ta, o que não pode ser es- 
quecido é o papel importan- 
tissimo que o Cinema tem a 
desempenhar na vulgariza- 
ção do Ballet, quer reprodu- 
zindo-o, quer também re- 
criando-o 

Como «forma viva da 
arte lírica do nosso tempo, o 
Ballet, dizendo como Diaghi- 
leff é « brilhante, animado e 
moderno», não sendo difícil 
até ver nele, bem vincadas, 
três características da vida 
dos nossos dias: a velocida- 
de, o número e o impulso 
progressivo, o desejo de li- 
bertação. 

Desde há quase quatro 
séculos que o Ballet constitue 
um dos espectáculos mais 
apetecidos pelo público, 
acompanhando e refletindo 
sempre as ideias, as correntes, 
as « escolas » do tempo ; nas 
últimas décadas tem sido 
sucessivamente romântico, 
impressionista, cubista, sur» 
realista. 

Criando uma linguagem 
poética sui-generis, corpori- 
zando a sensibilidade em 
formas expressivas, esforçan- 
do-se por tornar como que 
palpáveis, mercê do simbo- 
lismo rico e forte que usa, 
as presenças invisíveis que 
dominam qu pesam sobre o 
universo, os artistas creado- 
res de Ballet conseguem: co- 
locá-lo entre as mais altas 
actividades do espírito. In- 
térprete da música, é ao 
mesmo tempo o «conteúdo 
físico» dela, esse conteúdo 
que existe implícito na Pin- 
tura ou na Escultura mos de 
que a arte dos sons é des- 
provida. Feito de alusões e 
transposições, o Ballet não 
quer da realidade mais de 
que um ligeiro suporte, mas 
tão habilmente utilizado que 


Z . 
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mundo inteiro durante o ano 
de 1954 elevam-se ao total de 
2.210.000.000 de dólares 
(1.250.000.000 para o mercado 
interno e 990,000.000 para o 
mercado externo ). Em 1955 as 
receitas foram de 2.175.000.000 
dólares (1.200 000.000 para 
o mercado americano e 
975.000.000 para o mercado 
estraugeiro ). 


O Roberto Rosselini vai fa- 
zer um novo filme em França, 
sobre a vida dos artistas cómi- 
cos de 2.º plano, que arrastam 
uma vida de incertezas e agru- 
ras pelas aldeias e vilórias. 
Será principalintérprete Andrée 
Debar, que foi a estrela femi- 
nina de « La Chate» outra pe- 
lícula também de Rosselini, 
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sobre ele se ergue fascinante 
e prodigioso, como se simul- 
taneamente nos falasse a 
todos os sentidos sem o me- 
nor contacto com o corpo. 

De espectáculo favorito 
dos ricos ou dos socialmente 
favorecidos passa nos nossos 
dias a enfrentar todo o pú- 
blico, todas as classes, sem- 
pre com o mesmo atractivo. 

Emile Vuillermoz afirmou 
depois de assistir não sei a 
que peça coreográfica, ren= 
dido à arte do Ballet que 
«nunca serão demais as ex- 
pressões plásticas para tra- 
duzir a complexidade de um 
texto musical e o artista que 
criar un heureux néologisme 
corporel torna-se um bem- 
“feitor das duas artes gê- 
meas »' 

Não sei, nos dois filmes 
que vamos ver, até que pon- 
to coincidirão Ballet e Cine- 
ma. Mas oxalá possamos 
não ter dúvidas quanto aos 
adjectivos que empreguei pa- 
ra o Ballet. Porque, quanto 
ao ponto de vista cinemator 
gráfica nada posso dizer. 

«— Ainda beml!... ex- 
clamar-se-á ». 


João Artur 


NOTA — Podem consultar- 
-se os Livros; «Histoire du Bal- 
let» — Pierre Michaud, P.U.F.; 
« Ballet» — Arnold Haskell, 
Pelican Books; « English Bal- 
let» — Junet Leper, Penguin 
Books; e «/n praise of Ballet» 
— Grace Clarke, F. Muller Ltd, 
Londres, 
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O abastecimento do leite em Aveiro 


blema do fornecimento do leite 
às populações. Nalguns países, 
como a Grã-Bretanha, existem 
mesmo Institutos Nacionais para 
Investigações Leiteiras. Entre 
nós, só com o sr. Dr. Rafael 
Duque, publicando uma lei! re- 
guladora da indústria e comér- 
cio do leite, se começou a dis- 
pensar ao assunto o interesse 
e o cuidado que a sua magni- 
tude impõe. 


Em Aveiro, à parte algumas 
louváveis e sérias tentativas par- 
ticulares, o problema não está 
solucionado. 

Se não é inteiramente prati- 
cável, por muito difícil, a fisca- 
lização sanitária dos animais 
produtores, a vigilância da sua 
alimentação e o cuidado higié- 
nico na recolha e transporte do 
leite, julgamos ser facilmente 
realizável o exame sanitário do 
pessoal que o manipula e a 
recepção, saneamento, trata- 
mento e distribuição adequada 
do leite, ou seja a organização 
de uma Central de Recepção 
e Higiene do Leite. 

Constaria esta Central — à 
maneira daquelo que o muni- 
cípio de Vila Franca de Xira 
inaugurou no passado dia 3 de 
Maio, com o patrocínio do sr. 
Subsecretário de Estado da 
Agricultura — de secções. de 
recepção e análise à chegada, 
de depuração (por filtração e 
centrifugação), de pasteuriza- 
ção — onde seriam destruídos 
todos os gérmens perigosos do 
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leite sem lhe olterar as suas 
qualidades alimentícias e 
biológicas— de engarrafamen- 
to, por forma higiénica e ga- 
rantida, e de armazenamento 
em câmaras frigoríficas até à 
hora da distribuição, que seria 
feita em carros fechados, evi- 
tando-se o calor e o pó. 

Deste modo, dos três inimi- 
gos do leite — produção suja, 
transporte sujíssimo e calor — 
os piores, que são os dois últi- 
mos conjugados, seriam auto- 
máticamente eliminados pela 
Central Leiteira, que ainda teria 
a vantagem de fornecer leite 
pasteurizado e resfriado. 

Haveria - assim autoridade 
moral para exigir do produtor 
os máximos cuidados, devendo 
mesmo, como &enéfico estimulo, 
estabelecer-se um diferencial de 
preços e instituir prémios aos 
produtores mais escrupulosos. 

Sabemos que o problema 
do leite tem merecido ao sr. Mi- 
nistro da Economia o melhor 
empenho ; sabemos que o caso 
foi presente já à Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro ; sabemos que 
existem possibilidades materiais 
de melhorar quase até o ideal 
este sector do abastecimento 
público; e sabemos que da 
higienização do leite por meio 
das centrais leiteiras resulta 
sempre uma redução de cerca 
de um terço na mortalidade 
infantil. 


Por que esperar ? 


Humberto Leitão 


Um concerto do violoncelista 


Carlos de Figueiredo 


O Teatro Aveirense está a 
adoptar o louvável sistema de in- 
tegrar concertos em alguns dos 
seus espectáculos de cinema, so- 
bretudo quando faz projectar fil- 
mes de temas musicais. 


Suspensas agora as actividades 
do Circulo de Cultura Musical, 
os raros melómanos que, felizmen- 
te, ainda há por aí, logrum desse 
modo o ensejo, a um tempo, de 
ouvir bons trechos e de rememo- 
rar, com saudosa mágoa, inesque- 
cíveis noites de magnitica Arte. 


Desta vez, precedendo a exibi- 
ção do filme EROICA, sobre a vida 
do imortal Beethoven, far-se-á ou- 
vir o violoncelista portuense Car- 
los de Figueiredo, acompanhado 
ao piano pelo prof, Dr. José 
Delerue, 


Carlos de Figueiredo é um no- 
me sobejante conhecido nos domí- 
nios da musicologia portuguesa. 
Tendo começado a aprendizagem 
do seu difícil instrumento quando 
contava nove anos, concluiu, aos 
dezoito, o curso superior no Con- 
servatório do Porto, com a 
excepcional classificação de vinte 
valores acrescida de louvor. Em 
1959, entrou, mediante provas pú- 
blicas, para a Orquestra Sinfónica 
da Emissora ; e, em 1946, foi con- 
vidado para componente do Quar- 
teto Nacional. Foram sucessiva- 
mente seus mestres Fernando 
Costa, Griimmer e a grande Suggia, 


Com créditos de concertista fir- 
mados já em numerosas audições ; 
solista, actualmente, da Orquestra 
Sinfónica do Porto; escolhido, 
no ano corrente, para o júri do 
concurso do Prémio Suggia — 
Carlos de Figueiredo dispõe de tí- 
tulos bastantes para autorizar um 
prévio juizo sobre a qualidade do 
concerto que iremos ouvir na pró- 
xima quarta-feira, 


Aos méritos do executante jun- 
ta-se a excelência de um progra- 
ma bem escolhido, variado nos 
autores e nos estilos, desde o 


classissismo de seiscentos ao im- 
pressionismo dos nossos dias: 


bach (Ária em ré); Geminiani 
(Sonata em dó menor, op, 5); 
Francoeur ( Adagio e Allegro vi- 
vo); Schumann (Fantasias, op. 73); 
Chopin (Nocturno, op, 9, n.º 2); 
Ravel ( Peça em forma de Haba- 
nera); Oscar da Silva ( Suite); e, 
finalmente, a conhecida Dança 
Ritual do Fogo, de Falta, 


Problemas de 
Sancamento 


A Câmara Municipal, 
prosseguindo na execução 
do plano de saneamento da 
cidade, iniciou já os res- 
pectivos trabalhos na Praça 
do Marquês de Pombal e 
na rua do Capitão João de 
Sousa Pizarro. 


Serviço de Incêndios 


Vaí ser inaugurado bre- 
vemente um novo pronto- 
-socorro fechado, que se des- 
tina à prestimosa Corpora- 
ção aveirense Companhia de 
Salvação Pública « Guilherme 
Gomes Fernandes », 


Procissão do « Corpus 
Christi » 


Com grande imponência, 
realizou-se no dia 9 a tra- 
dicional procissão do Cor- 
po de Deus. Além das ir- 
mandades da cidade e fre- 
guesias limítrofes, nela se 
encorporaram representa- 
ções de vários organismos, 
colégios e comunidades re- 
ligiosas. Atrás do pálio, 
as autoridades locais. 


Novo edifício escolar 


Na povoação de Solposto, 
está a construir-se um novo 
edifício escolar, com duas 
salas, que servirá não só 
aquele lugar como os de 
Azenha de Baixo, Quinta 
do Torto e Quinta do Gato, 
substituindo as velhas e di- 
ficientes instalações que 
presentemente funcionam na 
última destas localidades. 


Pela Escola Industrial 
e tomercial 


O Integradas na Cam- 
panha Nacional para Educa- 
ção de Adultos, foram pro- 
feridas, nesta Escola, duas 
conferências pelas profes- 
soras sr.ºS Drº Eleuzinda 
de Abreu Freire e Maria 
Amália Vaz. 


O No dia da inaugura- 
ção da Semana do Ultramar, 
também nesta Escola fez 
uma conferência sobre «A 
Politica Ultramarina Portu 
guesa» o professor de His- 
tória sr. Dr. Manuel Afonso 
de Matos. 


A todas presidiu o Di- 
rector da Escola, Sr. Dr. 
Amadeu Cachim. Assisti- 


Boia Q Irmão, L.“ 
- Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a - 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Telets. ( 
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ram muitos professores e 
alunos deste estabelecimen- 
to de ensino. 


O Para encerramento 
das actividades da Mocidade 
Portuguesa, realizou-se, na 
tarde da última quarta-fei- 
ra, uma interessante festa 
de educação física, na qual 
tomaram parte as classes 
de ginástica, masculina e 
feminina, dirigidas respec- 
tivamente pelos professores 
sr. Nuno de Morais e srº 
D. Albertina Chaves Mar- 
tins. 

Além do Director e de 
todo o corpo docente, assis- 
tiram à interessante parada 
os estudantes desta Escola 
e as alunas da Escola do 
Magistério Primário e do Co- 
légio de Nossa Senhora de 
Fátima. 


Acidentes de viação 


O Na rua de Viana do 
Castelo, chocaram violenta- 
mente uma «Lambreta», con- 
duzida pelo sr. Arquitecto 
Anselmo Gamelas Gomes 


APRESENTA XD -» 


Quarta-feira, 22 (às 21.50 horas) 
Concerto pelo violoncelista Carlos de Figueiredo 


e o filme alemão 


EROICA 


Quinta-feira, 23 (às 21.50 horas) 


Um filme austríaco de alto nível artístico 


Um de Abril do Ano 2.000 


Festro Hveirense 


Sábado, 18 (às 21.30 horas) 


Este Homem é Perigoso 
Com Eddie Constantine, 0 bruto simpático do cinema francês. 


( Beethoven, o Eleito de Deus) 


Teixeira, e um automóvel, 
guiado pelo sr. João Fer- 
reira Torres, Solicitador, de 
Braga. : 

Não se registaram, feliz- 
mente, vítimas, mas o auto- 
móvel e a «Lambreta,» fica- 
ram bastante danificados. 


& Quando descia a Rua 
de Coimbra, catu da bici- 
cleta em que seguia mon 
tado o sr. José Augusto dos 
Santos, marnoto, residente 
em Fonte Angeão, Vagos. 
O infeliz ciclista sofreu vá- 
rios ferimentos, pelo que 
teve de dar entrada no Hos- 
pital da Misericórdia, desta 
cidade, onde foi socorrido, 


Comandante da 
Guarda Fiscal 


Regressou de Lisboa, 
onde se deslocou para se 
associar à homenagem que 
foi ali prestada ao Coman- 
dante Geral da G. F., sr. 
General Afonso May, o sr. 
Tenente Manuel da Costa 
Valado, comandante da Sec- 
ção de Aveiro. 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


Domingo, 19 
(às 15.50 e 21.50 horas) 
Um filme tran- 
cês, colorido, 
de grande 
clasde 


Toda a beleza da música do grande génio | 


Actuação da Orquestra Filarmónica de Viena 
O Ballet da Ópera Nacional de Viena 
A Escola de Equitação Esponhola 
E os Pequenos Cantores de Viena 


Exposição d 


Comunhão. 


processo 


Pelo Hospital da 
Santa Casa 


Movimento de doentes 


Segundo o boletim esta- 
tístico que acabamos de re- 
ceber, o movimento hospita- 
lar, referente ao mês de 
Maio último, foi o seguinte : 

Doentes: Total geral 
— 182, sendo 47 pensionis- 
tas e 135 não-pensionistas. 

Serviços cirúrgicos: To- 
tal — 52. 


Maternidade: Total — 8 
nascimentos, 

Agentes físicos: Total 
— 318. 


Raios X: Total — 71. 


Análises clínicas: Total 
— 575. 

Serviços do Banco: To- 
tal — 760. 


Ofortas 


Nos últimos 6 meses fo- 
ram recebidas para o Hos- 
pitalas seguintes oferendas; 
11.6608 (em bacalhau), da 
Empresa de Pesca de Aveiro; 
8508 (em carpintaria), de 
João Nunes da Rocha; 297% 
(em géneros alimentícios) 
de Armindo Neves Deus; 
240% (idem), de Manuel 

” Marques Mostardinha; 
6008 (em pano para len- 
gois), de D. Laura Esteves ; 
758 (em carpintarias), de 
António Pereira Caetano ; 
1.392% (em bacalhau), de 
José Maria Vilarinho ; 6548 
(idem), da Parceria Marí- 
tima Esperança, L.da; /.3928 
(idem), de Testa & Cunhas, 
L.da; 738% (idem), de Pas- 
coal & Filhos, L.da; 18485 
(idem), de Brites, Vaz & Ir- 
mãos, L.da; 6548 (idem), 
da Sociedade Gafanhense, 
L.da; 2008 (em dinheiro), 
de Manuel Marques Mostar- 
dinha ; 1008 (idem), de João 
da Naia Velhinho; e 1398 
(idem), de Américo Dias 
Capela, 


Culto Evangélico 


Por motivo da Convenção 
Beira -Vouga, realizaram-se 
na Igreja Evangélica desta 
cidade diversas, cerimónias, 
nos dias 10, Ile 12 do cor- 
rente. 


Legião Portuguesa 


O No Comando Distrital 
de Aveiro da L. P., o senhor 
Visconde do Porto da Cruz 
proferiu a sua anunciada con- 
ferência, subordinada ao tema 

- «Ensinamentos Sociais pela 
lição da História », integrada 
no programa dos serviços 


18-6-55 — Litoral 


e Fotografias 


Alguns dos trabalhos expostos, são feitos pelo novo 
recentemente apresentado na 
Bienal de Fotografia, em Paris. 


Henrique Ramos convida os seus 
Ex.mos Clientes « o Público em geral, a visita- 
rem a sua Exposição de Retratos da Primeira 


Esta Exposição, dedicada especialmente 
às Famílias de creanças comungantes, encon- 
tra-se aberta hoje, Sábado, até às 23 horas, 
e dias seguintes, até às 19 horas, na Rua 
Direita, 29 — AVEIRO. 


Antecipadamente agradece, 
Henrique Ramos 


culturais desta organização. 
Presidiu o Comandante, sr. 
Coronel Diamantino do Ama- 
ral, que fez a apresentação 
do conferente, pondo em re- 
levo os seus méritos intelec- 
tuais, 


O No próximo dia 22, pe- 
las 21.30 h., Monsenhor Raúl 
Duarte Mira, Vigário, Geral 
da Diocese e Reitor do Se- 
minário de Santa Joana 
Princesa, proferirá uma pa- 
lestra, no Comando Distrital 
de Aveiro, sob o tema: 
« Fundamento psicológico do 
homem religioso », 


O Promovida pela L. P., de 
colaboração com a M. P,, 
realiza-se na próxima sexta- 
“feira, 24 do corrente, pelas 
21,30 h., no Salão Nobre do 
Grémio do Comércio, uma 
palestra integrada na « Se- 
mana do Ultramar », proferida 
pelo advogado sr. Dr. Manuel 
Grangeia, subordinada ao 
tema: «Uma constante na 
história da expansão ultra- 


marina portuguesa — O sen- 
tido humanista cristão da 
nossa vocação imperial », 


Para ambas as confe- 
rências a entrada é livre. 


«Mocidade 
Portuguesa» 


€ Integrado no. patriótico 
movimento da Semana do 
Ultramar, promove o Centro 
Extra-Escolar n.º 1 de Aveiro; 
no próximo domingo, 19 do 
corrente, pelas 11 horas, uma 
palestra, na sua sede, à Casa 
da Mocidade. 

O Chefe de Quina sr. 
Joaquim António Gaspar de 
Melo Albino versará o tema 
« Portugal Educador de Po- 
vos». 


Visitas 
De Estudo 


O Em visita a algumas 
obras da região, estiveram 
em Aveiro os sr. Eng.“ Fran- 
cisco de Araújo e Barroso 
Antunes, da /untu Autónoma 
das Estradas — Serviços de 
Pontes—acompanhados de 17 
alunos dos 3.º e 4.º anos de 
Engenharia da Escola do 
Exército. 

De sorviço 

& Veio a esta cidade, em 
serviço de inspecção, O sr, 
Dr, Fernando Cid Oliveira 
Proença, Inspector-chefe da 
Direcção Geral do Traba- 
lho e Corporações. 


& Em serviço oficial, este- 
ve em Aveiro o sr. Eng. 


João Rangel de Lima, Direc- 
tor de Estradas do Distrito 
de Santarém, 


De Recreio 


O Entre outras, esteve nes- 
ta cidade, uma enorme excur- 
ção do pessoal da organiza- 
ção «Sanitas», de Lisboa, 
que visitou o Museu, o Par- 
que e outros pontos da re- 
gião. 


Uma reunião 
de comerciantes 


No próximo domingo, 
pelas Il horas, realiza-se, 
no salão nobre do Grémio 
do Comércio desta cidade, 
uma reunião dos subagentes 
da Sociedade Central de Cer- 
vejas dos Distritos de Avei- 
ro e Viseu, para troca de 
impressões sobre as direc- 
trizes que a mesma socie- 
dade resolveu fixar para a 
campanha do corrente ano. 

Presidirá à reunião o 
sr. Ulisses Pereira, Agente 
daquela empresa, conhecido 
comerciante da nossa praça 
e antigo Presidente do 
Grémio do Comércio, que 
usará da palavra. 

Pelas 13 horas, será ser- 
vído aos subagentes um al- 
moço no Galo d'Ouro, 


Esgueira 


O O sr. Padre Alvaro 
Patrício, Missionário da 
Sociedade Portuguesa das 


— Eitora/ INFORMA — 


Correspondências Postais 
DIMENSÕES MÍNIMAS 


A Administração -Geral 
dos C.T.T. determinou que, 
a partir do dia-1 de Julho 
de 1955, não poderão tran- 


sitar pelo correio correspondências postais de forma rectangu- 
lar cujas dimensões sejam inferiores a 107 centímetros, 

Essa restrição, consignada na Convenção Postal Universal, 
aplica-se tanto ao serviço nacional como &o serviço internacional. 


CINE-TENTRO AVENIO 


Telefone 343 
AVEIRO 
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Domingo, 19 (as 15.30 e 21.80 horas) 
e Segunda-feira, 20 (às 2/.30 horas) 


Depois do grende êxiio de FILHOS DE NINGUEM, 
um drama mais emocionante, mais humano & mais 1eal 


Uma ardente e apaixonante his 


rtura de Mãe 


==. (TORMENTO) ===>>> 


ria de amor, 


1: que se desenrola num ritmo impetuoso st 


4 luta desesperada pelo direito à vida 


-—— como par ideal do cinema italiano 


YVONNE SANSON º AMADEO NAZZARI 


Realização de Rafaello Matarazzo 


Uma rapariga, que o destino separou do homem que amava, 
vê-se obrigada a renunciar à filha que a prendia à 
vida, tornando cruciante o seu calvário 


Terça-feira, 21 (às 21.50 horas) 


A nova obra prima do grande realizador LEONIDE MOGUY 
(que fez os inesquecíveis filmes Amanhã Será Tarde, Amanhã 
Serás Mãe, Amanhã é um Novo Dia) o filme francês 


Os Filhos do Amor 


Uma página de ternura humana. O drama das mães solteiras 
analisado em profundidade, desenvolvendo-se, ora em tintas for- 


tes, ora em tons suaves... Mas... 


acima de tudo, elas são mães, 


= e esta palavra redime todos os seus erros! Pao) 


PARA ADULTOS 
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Manuel Granjeia 


ADVOGADO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 94 
Trav. do Mercado, 5-1. Esq.e 
o 
Telef. 556 


—— AVEIRO — 


Missões Católicas Ultramari- 
nas, proferirá âmanha, do- 
mingo, pelas 22 h., na Casa 
do Povo, uma conferência 
em que versaráo tema «Pro- 
blemas Missionários sobre 
as nossas Possessões Ultra- 
marinas». Serão exibidos 
alguns filmes apropriados. 

Esta realização integra- 
-se nas celebrações da Se- 
mana do Ultramar. 


Faleceu: 
Dr. Abel Saraiva 


No dia 15, na sua residên- 
cia de Póvoa d'El-Rei, faleceu 
subitamente o sr. Dr. Abel 
João Saraiva. 


O extinto que, durante 
dez anos, e até à data da sua 
aposentação, em Março do 
ano passado, desempenhou 
com a maior competência 
funções notariais na Secre- 
taria desta Comarca, contava 
71 anos de idade. 

Deixa viúva a sr." D. Amé- 
lia de Mascarenhas Saraiva ; 
era pai da sr." D. Maria 
Olímpia Mascarenhas Saraiva 
Coutinho e dos srs. Dr. Amíl- 
car e Aníbal de Mascarenhas 
Saraiva; e sogro do sr, José 
Coutinho e das sr.“ D. Maria 
Gameiro Saraiva e D. Laura 
Ferreira Osório. 


À família enlutada, 
Os nossos pêsames. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A menina Zulmira da Con- 
ceição Ferreira, filha do sr. Albano 
Ferreira, 

Amanhã — À sra D. Ilda Taborda, 
esposa do sr. Desembargador Anselmo 
Taborda; o sr. Júlio Rafeiro da Costa; e 
as meninas Elisete Ferreira Martins, 
filha do sr. José Martins, Mestre de talha 
da Escola Industrial, e Maria Isabel, 
filha do sr. Artur Cunha, 

Em 20 — Os srs, Dr. José Arnaldo 
de Quina Ferreira, médico em Alberga- 
rin-a-Velha; e Delmiro Henriques de 
Almeida, de Vale de Cambra, 

Em 21—A sr. D..Luisa Maria de 
Lemos Manoel (Atalaya ); o sr. José 
Laranjeira Marques; e a menina Ana 
Maria Machado de Andrade Piçarra, fi- 
lha do sr. António Mendes de Andrade 
Piçarra. 

Em 22 — As sr.9s D. Maria Helena 
Farto Ramos de Vaz Duarte, esposa do 
sr. Capitão Ávelino Tavares Vaz Duarte, 
e D, Maria da Glória Morgado, esposa 
do 1.º Sargento sr, João da Silva Alve- 
lino, actualmente a prestar serviço em 
Lourenço Marques; o sr. Fernando Bet- 
tencourt; e a menina Maria Adelaide 
Ramos, filha do sr. Aníbal Ramos, 


Em 23 — À professora sr. D, Maria 
da Glória Matos; os srs. João Baptista 
Duarte Moreira, Elísio M. Ferreira dos 
Santos e António Cunha; e as meninas 
Adália Raquel, filha do sr. António 
Joaquim da Cunha, e Maria Ivete Pereira 
Alves. 

Em 24 — Madame Charlotte Vieira 
Resende, esposa do sr. Dr. Vieira Resende; 
a sr.9 D. Maria José Fernandes e Santos, 
esposa do sr. António Fernando Marcela 
e Santos; os srs. José do Espírito Santo 
e Jaime Gonçalves Andias; e as meninas 
Dulce Alves Souto, filha do nosso cola» 
borador sr. Dr. Alberto Souto, Maria 


Teresa, filha do sr. Roby Marques de 
Almeida, e Maria Helena, filha do sr. 
José Laranjeira Marques, 


DE VISITA; 


€ Durante os dias de feriado da 
última semana, estiveram em Aveiro os 
nossos amigos srs. Pompílio Barbeitos, 
José Pereira Pinto ( Filho), sua esposa e 
filhinho Luís Filipe, João dos Santos 
Afonso, esposa e filha Zaida, Pedro de 
Freitas e Artur Leão Ferreira, todos resi- 
dentes em Lisboa. 


Agradecemos os cumprimentos que 
tiveram a amabilidade de nos apresentar. 


O Tivemos prazer de abraçar nesta 
cidade o nosso velho amigo sr. Major 
Aires Martins, do Corpo do Estado-Maior 
do Exército, há muito em serviço no 
Quartel General do Porto, 


O Acompanhado de sua esposa, 
esteve unsidias em Áveiro, de visita a 
seus pais, o sr. Dr. António de Carvalho 
Simão. 

O Também passou a última semana 
entre nós o jornalista aveifense, residente 
no capital, sr. Rui Costa, nosso amigo 
e colaborador do Litoral, 


DOENTES: 


O Foi operada de urgência, na noite 
de 8 do corrente, a sr. D. Maria da So- 
ledade Pereira da Cruz de Vilhena, 
esposa de sr. Pedro Vilhena. 


O Também de urgêncio, teve que 
submeter-se a uma intervenção cirúrgica, 
na madrugada do dia 15, o sr. Ricardo 
Mieiro. 

Ambas as operações loram feitas 
no Hospital da Santa Casa da Misericór- 
dia, encontrando -se os enfermos, a 
quem desejomos um rápido restabele- 
cimento, em estado satisfatório, 


PÁGINA 6 — 


A propósito do 


“libelo contra a Pogsia Modernisla,, 


Resposta do autor desse livro 
ao senhor Dr. Vasco Branco 


Com o pedido de publicação, recebemos do sr. João Ilharco 
a RESPOSTA que lhe mereceram as considerações do Dr. 
Vasco Branco ao seu * Libelo Contra a Poesia Modernistar. 
Embora este nosso dedicado colaborador esteja ausente, 
como noticiámos, e ninguém pudesse censurar-nos se reti- 
véssemos até a suo chegado a aludido RESPOSTA, desde 
já anuímos ao pedido que nos foi feito, não só porque sem- 
pre, e em qualquer hipótese, lhe doriamos deferimento, mas 
ainda porque de antemão sabemos que a nossa pronta de- 
cisão merecerá do sr. Dr. Vasco Branca — espirito aberto e 
compreensivo — o mais franco aplouso. Sômente lastima- 
mos que a exiguidode de espaço no presente número e o 
prévio delineamento da sua paginação nos não consintam 
dar maior destaque ao artigo do sr. João Ilharco. 

Aproveitando o ensejo, cumpre-nos ogradecer as lisonjei- 
ras referências que na carta que o acompanhava o sr. Jogo 
Ilharco amávelmente dispensou ao Litoral e ac seu Director, 


Foi com o mais vivo interesse 
ue principiei a ler o artigo do sr. 
Dr asco Branco publicado em 
«Litoral » de 4 do corrente acerca 
do meu livro «Libelo Contra a 
Poesia Modernista », porém, a certa 
altura, não pude conter esta excla- 
mação: 

— «Tem graça! Mas eu já li 
isto!» 

Efectivamente, pegando na pá- 
sina «Das Artes — Das Letras » 
de «O Primeiro de Janeiro» de 20 
de Abril, ali encontrei na crítica 
ao «Libelo », mutatis mutandis, a 
mesma argumentação. 

Ao critico de «O Primeiro de 
Janeiro» respondi no «Diário de 
Coimbra» de 5 de Maio, Ao sr. 
Dr. Vasco Branco, confiado na 
gentileza da ex." direcção de 
«Litoral», responderei nas colunas 
deste excelente semanário. 


e 


O termo modernismo não foi 
inventado por mim, como muito 
bem sabe o sr. Dr. Vasco Branco. 
Usa-se para classificar aquela cor- 
rente artística formada pelos que 
aderiram à doutrina do « Manifesto 
Futurista» de Marinetti e que 
publicamente proclamava, como 
Fernando Pessoa o fez em Portu- 
gal, que se saltasse por cima de 
todas as lógicas que se rasgassem 
e queimassem todas as gramáticas, 
que se reduzissem a pó todas as 
coerências, todas as decências e 
todas as convicções e que se es- 
crupulizassse no doentio e no dis- 
solvente. Isto foi escrito por Fer- 
nando Peesoa, 

Se o sr. Dr. Vasco Branco se 
quiser dar ao incómodo de abrir o 
meu livro na página 261, nela en- 
contrará expressa a minha opinião 
a respeito do uso do termo «mo- 
dernismo». Escrevi eu: 

«Sem o propósito de fazer bla- 
gue, aqui proponho a críticos e li- 
teratos que passemos a dominar 
selvagismo a corrente artística a 
que imprôpriamente se tem cha- 
mado modernismo. A invenção 
do termo, como ficou explicado 
quando falei desse poeta, cabe a 
Mário de Sá Carneiro, O termo é 
expressivo e feliz, e já, de certo 
modo, inclui a definição daquilo 
que foi alcunhado de modernismo, 
designação ambígua, que nada 
diz.» 


Assevera O sr. Dr. Vasco Bran- 
co no seu artigo: 

«Quando Fernando Pessoa es- 
creveu o verso: 

Há tão pouca gente que ame 
as paisagens que não existem!.. 
já contava com as insinuações de 
certos espíritos lineares. > 

Insinuações, não, mas sim con- 
denação formal, Eu, com o meu 
espírito linear, condeno em abso- 
luto o tolo exotismo deste verso 
e o de muitas centenas de outros 
que Fernando Pessoa vazou nos 
mesmos moldes. 

Eu sei que os espíritos super- 
ficiais e os espíritos cúbicos deli- 
ram com semelhantes manifesta- 
ções de cabotinismo, 


[o 


Afirma depois o articulista: 

«E visível a preocupação do 
autor do «Libelo» em conseguir 
um alicerce de sabor freudiano 
para estruturar o seu ataque, Ser- 
ve-se do alcoolismo, da paranoia, 
das taras sexuais, para explicar e 
condenar os desmandos da poesia, 
Lembramos, porém, que a obra 
em si deve sempre ser julgada in- 


dependentemente do seu autor. » 

Permita-me o sr. Dr. Vasco 
Branco que justifique a minha dis- 
cordância com os seus pontos de 
vista, 

1º — Eu falei da paranóia, do 
alcoolismo e das taras sexuais de 
Fernando Pessoa para explicar os 
seus desmandos, não para os con- 
denar. O agente do crime deve 
ser condenado, mesmo que para o 
crime se não tenha achado uma 
explicação Da explicação, porém, 
podem resultar atenuantes ou agra- 
vantes, 

2º— O sr, Dr. Vasco Branco 
fala dos desmandos da poesia. Eu, 
no seu lugar, falaria dos desman- 
dos dos poetas. 

3º — «A obra explica o autor 
e o autor explica a obra», têm 
afirmado unânimamente os críti- 
coseos filósofos. E compreende- 
-se bem que seja assim. Se um 
artista sofre eclipses da razão, a 
sua obra há-de revelar a demência; 
se for um alcoólico e se produzir 
sob a influência do alcool, a pro- 
dução conservará o estigma da 
embriaguez. 

Logo, as aberrações artísticas 
encontram a sua explicação no 
estado patológico (físico ou psí- 
quico) do artista, 

Prove-me o sr. Dr. Vasco Bran- 
co o contrário, que eu darei a mão 
à palmatória. 

e 


« Quanto a erros gramaticais — 
diz o sr. Dr. Vasco Branco — mui- 
tos bons poetas os têm dado e nem 
por isso deixam de ser bons poe- 
tas.» . 

Distingamos. Se um indivíduo, 
or acaso, um dia dá noutro uma 
ofetada, ninguém terá o direito 

de lhe chamar zaragateiro ou bri- 
gão. Mas já o caso muda de figura 
se o sujeito tiver por costume es- 
murrar os queixos a quem lhe der 
na real gana, 


Afirma o sr. Dr. Vasco Branco 
que eu meço a poesia pela musica- 
lidade, negando-lhe o seu valor 
intrínseco. Isto di-lo o articulista, 
mas em <Libelo» nada afirmo que 
com tal asserção se pareça, 


UNIAO DOS 
COMERCIANTES 
DE SAL DE 
AVEIRO, LL.” 


Vejamos o que a esse respeito 
escrevi na página 27: 

« Na maioria dos casos, a ausên- 
cia da rima torna a poesia mais 
monótona e menos grata ao 
ouvido. » 

E na página anterior: 

«Na grande maioria das obras 
poéticas, os versos, além de serem 
agrupados em estâncias, subordi- 
navam-se à métrica e à rima, Os 
versos sem rima — soltos ou bran- 
cos — eram menos usados e só os 
grandes poetas conseguiram pro- 
duzir obras notáveis em verso 
branco, que se tornam maçudos e 
sensaborões se não saírem da lira 
dum poeta de elevada inspiração. 
Correia Garção e Almeida Gar- 
rett foram mestres uo verso 
branco. » 

o 


Outro passo do artigo do sr. 
Dr. Vasco Branco: 

«A certa altura, João Ilharco 
acentua: 

Casais Monteiro tem dois pa- 
drões: um, para aferir o valor 
das suas poesias; outro para 
avaliar os merecimentos alheios. 

«No entanto, esquece-se que 
comete o mesmo pecado quando 
condena nos poetas que critica o 
que desculpa em Antero de Quen- 
tal; e quando acusa os modernis- 
tas (não nos define a sua ideia de 
modernismo) de pretenderem a 
glória através do escândalo, es- 
quece-se de que, consciente ou 
inconscientemente, pretende o 
mesmo ao julgar apear do pedes- 
tal poetas considerados autênti- 
cos.» 

O sr. Dr, Vasco Branco, reedi- 
tando uma acusação do crítico de 
«O Primeiro de Janeiro », afirma 
que eu desculpo: em Antero de 
Quental o que condeno nos poetas 
que critico. Ora eu acho que a 
sua afirmação é inexacta, e, por 
isso, para nos tirarmos de dúvidas, 
há um processo bem simples: o do 
sr. Dr. Vasco Branco transcrever 
do meu livro a prova das suas afir- 
mações. 

Em «Libelo» não acusei os 
modernistas de pretenderem a 
glória através do escândalo, Digo, 
sim, que Fernando Pessoa e os 
seus colegas do «Orfeu» deseja- 
vam causar escândalo e dar que 
falar de si (página 154). Parece- 
-me que não é ben a mesma coisa... 

Por sua vez o articulista acusa- 
-nos de também pretender (cons- 
ciente ou inconscientemente...) 
alcançar a glória por meio do 
escândalo! 

(Sempre e constantemente a 
inspiração satânica do crítico de 
«O Primeiro de Janeiro»!...) 

Muito mau psicólogo deve ser 
o sr. Dr. Vasco Branco para ter 
chegado ao fim do meu livro sem 
saber se pretendo alcançar a gló- 
ria consciente ou inconsciente- 
mente! 


Continuando nas suas divagações, 
o sr. Dr. Vasco Branco escreve: 

«Ora quando J. IL nos impõe 
um padrão para cada uma das for- 
mas de arte, limita-a imediata- 
mente, » 

Isto é o que diz publicamente 
o sr. Dr. Vasco Branco. Mas veja- 
mos o que efectivamente afirmo a 
este respeito: 

«Mas a moda só corrumpe e 
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lência (muito frequente) dum interrogatório apaixonado e 
capcioso com apodos vexatórios de que abusam certas togas” 
menos escrupulosas a coberto da complacência de certas 
becas menos atentas; inimizades com que paga a verdade 
declarada quem por ela se sente prejudicado. O egoismo 
sobreleva então uma das mais imperativas obrigações so- 
ciais: contribuir para uma equilibrada administração da 


Justiça. 


Mas quem, por tais motivos, se enfeuda em comodis- 
mos, deveria, ao menos por íntimo decoro, ruminar na sua 
covardiazinha as catedráticas glosas a que, por vezes, 
enfatuadamente se afoita; e, sobretudo, calar acusações à 
Justiça pelos iniquidades que dela tantas vezes resultam — 


precisamente pela 


escassez daqueles sérios meios de 


prova que os egoismos lhe recusam. 


O generosó cavalheiro da nossa história, numa simpli- 
cidade que se casava com a modéstia da sua indumentária 
e numa visão a transcender a miopia física de que sofria, 
explicou-nos assim a sua heróica solicitude : 

— E" que eu fui absolvido, duma infâmia de que me 
acusaram, por via do depoimento dum desconhecido que se 
opresentou no tribunal a dizer a verdade ! 


abastarda a arte, Esta deveria 
tender para um único e alto objec- 
tivo: alcançar o belo através de 
formas cada vez mais perfeitas e 
mais verdadeiros. Infelizmente 
muitos artistas não pensam assim 
e subordinam à moda o exercício 
da arte, como se se tratasse de es- 
colher uma gravata ou usar um pen- 
teado. 

«A moda, a certa altura, passa 
a ser atacada. E então assistimos 
a um espectáculo cómico e para- 
doxal: os inconformistas, os recal- 
citrantes, tratam de se agrupar 

ara imporem uma nova moda. 
ada mais absurdo do que isto, 
pois tudo se resume em substituir 
— e nem sempre com vantagem — 
as velhas talas por umas falas 
novas, 

«Ora as talas tolhem os movi- 
mentos, e não é com o espírito 
criador estreitado e limitado pelo 
seu uso que poderá progredir-se 
no sentido da perfeição artística. 
Ao artista, portanto, deve conce- 
der-se liberdade plena na utiliza- 
ção dos métodos e processos que 
mais se coadunem com as suas 
tendências. 

«E se ele possui, na verdade, 
essa chama interior que faz os 
grandes artistas, não desprezará 
as lições e as experiências dos 
mestres, mas, pelo contrário, uti- 
lizá-las-á libêrrimamente, sem se 
preocupar com as modas e com as 
peias das escolas, » 

O que significa que o sr, 
Dr. Vasco Branco me atira, com 
estranhável sem-cerimónia, para 
um campo oposto àquele em que 
me situei. 

e 


Voltemos ao artigo do sr. Dr. 
Vasco Branco: 

«O livro de Ilharco gorou-se 
pelo seu partidarismo intolerante, » 

Nós acreditamos facilmente na- 
quilo que desejamos, e o articulista 
acreditou que o livro tinha falhado 
na sua finalidade, Ainda neste 
ponto lhe provarei brevemente que 
se engana, publicando num folheto 
várias opiniões acerca do «Libelo» 
— entre elas, a de alguns dos mais 
categorizados intelectuais do nosso 
país. 

Acusa-me o sr. Dr. Vasco 
Branco dum partidarismo into- 
lerante, deteito que se revela pela 
deturpação da verdade e até pela 
inversão da verdade, quando se 
apontam os factos, 

Gostaria bem que o articulista 
me apontasse essas deturpações e 


inversões Não entermará S.º Ex.º 
das baldas que pretende atri- 
buir-me? 4 


e 

| E osr. Dr. Vasco Branco con- 
tinua: 

| «Acerca da arte e dos seus 
fins, o A. usa o mesmo «jogo ma- 
labar de palavras», as mesmas 
citações escolhidas a contento, 
que nada adiantam, e o abuso de 


certos termos tomados como valor 
absoluto, » 

Constituirá este período al- 
guma coisa mais que um autêntico 
jogo malabar de palavras? 

O mesmo jogo e as mesmas 
citações, segundo a letra do que 
está escrito, pressupõem a existên- 
cia dum jogo e de umas citações 
anteriormente mencionados — jogo 
e citações que não foram mencio- 
nados anteriormente. Ou então o. 
articulista teria que escrever : 

«40 À, usa sempre o mesmo 
jogo...» etc. Mas não o escreveu, 
e a frase, conforme está, não se 
entende. 

Se ligarmos o sentido da frase: 
o A, usa o mesmo etc, à parte 
final do período; e o abuso de 
certos termos, etc, teremos for- 
cosamente esta construção: 

«O Autor usa isto e aquilo e o 
abuso de certos termos tomados 
como valor absoluto.» 

Neste caso, como em muitos 
versos dos modernistas, estou che- 
gado a uma charada indecifrável 
para o meu espírito linear... 


O meu « Libelo » acusa a poesia 
modernista pelo muito que nela há 
de tolo, de insensato, de exótico, 
de artificial, de insincero, de 
absurdo, de incompreensível — e 
a acusação tem por base abun- 
dantíssima prova. 

Há, julgo eu, um único caminho 
para destruir a valor probatório 
do «Libelo»: demonstrar que as 
provas aduzidas são falsas, 

De tudo o que não vise esse 
fim se poderá dizer o mesmo que 
o povo costuma afirmar: « Isso não 
passa de conversa fiada!» 


João Ilharco 
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podermos justificar o nosso legitimo orgulho com o conhe- 
cimento vivido do magnífico historial do nosso Clube. Ele 
nos incita o prosseguir sob a sua bandeira — se não mor» 
cando já em eficiência de vigores que os anos nos amor: 
teceram, ao menos como testemunho de quanto vale a 
bandeira que tanto nos enobrece. . 

E é por isso que também nós, os mois velhos, às or- 
dens que nos forem dadas, responderemos sempre: 


PRESENTES ! 


Por fim, o sr. Dr. Mário Gaioso, dirigindo- 
-se a todos os atletas, disse: 


COMPANHEIROS | 


Esta festa é simples, despretensiosa-—mas necessária. 
O renovo de certas actividades desportivos que se manti- 
nham de há muito adormecidos na gloriosa Coleetividade a 
que todos nos honramos de pertencer; a aspiração de om» 
pliar o indesmentido prestigio do nosso Clube oté onde se 
exercitem novas modalidades afléticas — uma e outra coisa 
são, afinal, o cumprimento de ordens dimanodas do nova 
lei que nos rege e se escreveu em letra vivo num Estatuto que 
recentemente aprovámos em plena consciência e decidido 
empenho de engrandecimento. A modéstia desta parado 
resulta da pressa que nos demos em cumprir; pensámos, 
porém que era preciso começar, menos com pompas do que 
com eficiência — e cá estamos, talvez poucos ainda, mas 
em número suficiente paro demonstrarmos que aprendemos 
já a primeira e a mais solutar dos regras desportivas: — 
obedecer, e obedecer prontamente, e obedecer com disciplina . 


Na quolidade de Director do PELOURO DESPOR - 
TIVO do CLUBE DOS GALITOS, quero agradecer aos mais 
novos (radiosa esperança!) e aos mais velhos (porta-vozes 
da experiência!) a prova de confiança, há pouco afirmada, 
em quem vos dirige. A's vossas palavras, a Direcção do PE- 
LOURO DESPORTIVO responderá sempre — prometo-vos ! 
— com foctos que não iludam o crédito que lhe dispensais 
e não neguem a consciência das responsabilidades que 
assumiu, 


E a seguir disse, dirigindo-se ao público : 


Se o atleta é o nervo do Desporto, o público despor- 
tivo é o songue que o vitalizo. As multidões que rodeiam 
os campos de jogos são, a um tempo, testemunhas e juizes 
do bom ou mou despacho que o Desporto dá a uma ética 
que se propõe; o benefício que o público recebe com o 
emoção que procura nas pugnas alléticas, sustenta-o com 
o seu aplouso e com a suo bolsa. Complemento, assim, 
imprescindível do Desporto, há que estimar na justa medida 
o valor da sua presença. Essa agradeço hoje a V. Ex.as; 
e prometo estorçar-me por tornar dignos do vosso carinho 
e do vosso incentivo os praticantes desportivos do CLUBE 
DOS GALITOS — até onde seja possivel equilibrar o vigor 
dos seus músculos com os princípios daquela lealdode e 
disciplina que constituem o primocial escopo do Desporto. 


E a finalizar, dirigindo-se ao sr. Governador 
Civil e Autoridades, disse: 


Está nos planos do CLUBE DOS GALITOS — e de há 
muito — um grandioso plano que a alguns se afigurará 
sonho, mas que nós antevemos como imprescindivel reali- 
cade: — construir um Pavilhão de Desportos, onde as diversas 
modalidades possom praticar-se permanentemente e com a 
dignidode exigida numa capital ds um Distrito progressivo, 

“como é este nosso, cujos destinos, nos respectivos sectores 
de actividade, foram entregues nos mãos de V. Exas. E' 
nas mãos de V, Ex.as que ousamos depor tombém grande 
parte da tarefa que vomos intenlar, Por nós, faremos o que 
humanamente nos for possivel; mas convimos todos em 
que ficaria em sonho o grandioso — mas útil e urgente — 
empreendimento, se não fosse a confiança que nos inspira 
o comprovado interesse de V, Ex.as em continuar a engran- 
decer Aveiro. O CLUBE DOS GALITOS, que tem sido nesta 
terra (e por tal se orgulha) um prestonte elemento do seu 
progresso, precisa agora do vosso amparo. Não lhe será 
negado — disso estamos certos; e é com esta certeza que 
nos obrigamos a cumprir até o fim o vasto plano de rea- 
lizações que se iniciou agora. 


Foi assim que Aveiro viveu este momento 
desportivo, em franco e salutar convívio, que 
deixou recordações. 


Hóquei em Patins 
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A equipa vencedora, mais pesada e com melho- 
res valores, vincou superioridade, fazendo doze 
golos. No vencidos, os irmãos Adérito e Camilo 
sobressaíram pelo entendimento entre si e pela subti- 
leza de algumas jogadas. 

Equipa A — Arroja, Vítor (2), Gil (1), Artur (5), 
Pratas (4) e Valeriano (6.º jogador). 

Equipa B— Brás, Lobo, Bento, Adérito (5), Ca- 
milo (2) e Gamelas (6.º jogador). 


Campeonato Regional do Centro 


Começou na penúltima quinta-feira, o Campeo- 
nato da A. P. do erga que reune sete concorren- 
tes: Académica, Sport Conimbricense, Clmbe dos 
Galitos, H. C, Curia, Termas H. C. (S. Pedro do Sul), 
S. L. Viseu e C. D. das Minas da Panasqueira. 

Na jornada inaugural o H. C. Curia perdeu em 
Coimbra, frente ao Conimbricense, por 5-5. 

Outros resultados; Curia-Minas, 5-3; Termas de 
S. Pedro do Sul-Galitos, 6-2; Galitos-Sp. Lisboa e 
Viseu, 2-4. 


et 
E. 


DESPORTOS 


ANDEBOL 


Disputaram, em Coimbra, a fi- 
nal do Campeonato Nacional de 
Andebol de 7 da M. P., os rapazes 
do nosso Liceu. 

Qualquer que fosse o resultado, 
já grande era a honra para Aveiro, 
por ser representante do Norte e 
Centro do País. 

Não contentes com isto, os ra- 
pazes nossos representantes entra- 
ram no velho Campo de Santa 
Cruz com uma vontade indóômita, 
com o propósito firme de não sai- 
rem diminuídos da contenda, re- 
solvidos a fazerem a vida cara aos 
seus adversários — os representan- 
tes do Sul — que se afiguravam — 
e realmente foram—valorosos com- 
petidores. 

Embora viessem a sucumbir, 
pela diferença mínima (8-7), os 
nossos briosos atletas não se de- 
vem ter arrependido do generoso 
esforço posto na luta. A assistên- 
cia, que, não tendo interesse no 
destecho da pugna, presenciou a 


Voleibol 


Com o aproveitamento de um 
dos ferindos da última semana, 
efectuaram-se mais duas jornadas 
do Campeonato Distrital do Porto 
(1 Divisão). A primeira foi intei- 
ramente desastrosa para os clubes 
aveirenses. Tão desafortunada, 
que a Ovarense foi surpreendida 
no seu ambiente, por uma equipa 
que ainda não tinha ganho qual- 
quer jogo. Na verdade, o deslise 
da turma vareira provocou estu- 
pefacção geral, Não será desca- 
bido presumir que o excesso de 
confiança terá produzido o es- 
trago, 

A derrota do Espinho perante 
o F.C, Porto, na cidade Invicta, 
nada tem de estranho. 

Na jornada seguinte, as coisas 
correram melhor, ficando nova- 
mente o Espinho na esteira do tí- 
tulo, repartindo as honras de 
ocupar o lugar cimeiro, com a 
mesma pontuação, com o Leixões. 
A Ovarense, por seu turno, em 
face da derrota que infligiu aos 
matozinhenses, voltou a aproximar- 
-sº dos primeiros, de parceria com 
o F.C. Porto e Centro Universitá- 
rio, todos com menos dois pontos 
(16) que o Espinho e o Leixões (18). 

Resultados das duas rondas : 
Ovarense-Oliveirense, 1-3 e F, C. 
Porto-Espinho, 3-0; Ovarense-Lei- 
xões, 3-2 e Espinho-Oliveiren- 
se, 5-1. 


9 
Em reservas, o Espinho con- 
tinua a ser o detentor do primeiro 
lugar. 
e 


A Académica de Espinho, em 

juniores, comanda a classificação 

eral, com as maiores possibilida- 
es de vir a ser o campeão, 


Na sede do Clube dos Galitos 
encontra-se aberta a inscrição dos 
sócios e simpatizantes que dese- 
jem representá-lo nesta modalida- 
de. E” o seguinte, o horário de 
treinos: — às 3, e 5.º, pelas 19 
horas, no Rinque do Parque. 

Oportunamente se indicará a 
data do seu início, 


Taça de Honra do Norte 


Para apuramento do vencedor desta competição, 
organizada pela A. P. N., efectuou-se o encontro 


frio o encontro, soube aplaudi-los 
com tanto entusiasmo que será 
difícil sair da mente dos componen- 
tes da minúscula embaixada avei- 
rense esse reconhecimento cari- 
nhoso do valor da equipa. 

triste, no entanto, que depois 
de tudo isto, que só os devia en- 
cher de orgulho e de alegria, tives- 
sem regressado à nossa terra, com 
os nervos arrasados, curvados ao 
peso das lágrimas, que nunca ao 
da derrota | 

Razão ? 

Alguém houve que, sem cons- 
ciência, sem o menor respeito pe- 
la ética desportiva, lhes negou, 
minuto a minuto, a tão justa vitó- 
ria. O «homem do apito», 
sendo o único árbitro português 
internacional da modalidade-—dizia- 
-0 com orgulho — não conseguiu 
que a sua classe, a sua rectidão, 
suplantassem o bairrismo, a sua 
grande vontade de dar a vitória 
aos seus conterrâneos — os de 
Lisboa!... 

Mas nem só a ele cabem as 
culpas, pois estas vão também para 
os organizadores, que, resolvendo, 
muito criteriosamente, fazer dispu- 
tar a final em campo neutro, não 
tiveram a coragem de pensar e o 
desassombro de agir da mesma 
maneira na escolha do juiz da par- 
tida, Assim, numa final Aveiro- 
“Lisboa, aparece um árbitro alfa- 
cinha e... aconteceu o que era 
de prever. 

Estas palavras não constituem 
desculpa para a derrota — em Des» 
porto não há desculpas! —; não 
se pretende de maneira alguma 
negar valor, tirar mérito, ao triunfo 
do adversário, O que se quer 
apenas dizer, e bem alto, é que 
Aveiro não merecia regressar de 
Coimbra sem um título que não 
perdeu, mas, sim, que lhe foi esca- 
moteado. 

e J. B. 


Na sede do Clube dos Galitos 
encontra-se aberta a inscrição dos 
sócios e simpatizantes que dese- 
jem representá-lo nesta modalida- 
de. E” o seguinte, o horário de 
treinos: — às 22º, 4.58 e 6.88, a par- 
tir das 20,30 horas, no Rinque do 
Parque. 


Ténis 

Nos «courts» de ténis do Regi- 
mento de Cavalaria 5, por amável 
cedência do seu Comandante, rea- 
lizaram-se duas provas: uma para 
singulares e outra para pares. Em 
singulares, triunfou o Eng.º Xavier 
de Araújo, seguido do Dr. Costa 
e Melo. Em pares, venceu o Ca- 
pitão Vaz Duarte-Eng.º Xavier de 
Araújo, seguido de Eng,º* Alberto 
Lopes e João Carlos Aleluia, 
O Em 2 de Julho próximo, inicia- 
-se o Il Torneio, unicamente para 
singulares, e pelo sistema de Poule, 
Da inscrição, desde já aberta e 
permitida a todos os tenistas da 
cidade, encarrega-se o Director 
da Secção, sr. Eng.º João Carlos 
Aleluia, ê 


Hoje e amanhã, em Oliveira de 
Azeméis, a Oliveirense faz dispu- 
tar um torneio para singulares- 
“homens, categoria de principian- 
tes. O vencedor receberá a Taça 
«Oliveira de Azeméis», 
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Em busca de uma solução 


compreendido o prejuízo que o facto provocava 
no potencial económico da terra, uma vez que 
foram esquecidos os benefícios anteriormente 
arrecadados. Foi preciso perdê-los, para se 
avaliar, em toda a extensão, a realidade dos 
factos. Há inúmeros exemplos desta natureza, 
que dizem mais que as palavras. 

Aveiro não ignora estes factos. Aveiro 
não constitui caso à-parte nestas andanças 
desportivas. Aveiro também merece, também 
quer possuir uma boa equipa de futebol, que 
represente condignamente a cidade, que es- 
teja a par do seu progresso, que sirva o tu- 
rismo da região. Ambição legítima por todos 
os aveirenses reconhecida, foi enfrentada 
pela Direcção do Sport Clube Beira-Mar 
com energia, com coragem, com decisão. 
Para tanto e para caminhar com segurança, 
quis auscultar o sentimento dos aveirenses, 
Assim, em reunião pública efectuada no Cine- 
-Teatro Avenida, na passada terça-feira, a 
questão foi posta objectivamente, por todos 
os oradores, srs. Eng. Coutinho de Lima, 
Presidente da Assembleia Geral do S. C, 
Beira-Mar, Dr. Luís Regala, Tenente-coronel 
Costa Moreira, Dr. Matos Chaves, Presidente 
da Direcção do S. C. Beira-Mar, Eduardo 
Cerqueira, em representação da Comissão 
Municipal de Turismo, e, por fim, Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, chefe do Distrito. 

A assistência, que interrompeu os orado- 
res por várias vezes com entusiásticas ovações, 
ficou inteirada, e bem inteirada, do diagnóstico 
técnico e da terapeutica necessária. 

Então o sr. Carlos Grangeon Ribeiro 
Lopes, amigo dedicado do Clube, propôs 
que, ali mesmo, fosse aberta uma subscri- 
ção, para que todos que quisessem inscrever 
os seus donativos, o pudessem fazer desde 
já. Aprovada por aclamação, várias listas 
foram distribuidas pela assistência, fazendo- 
-se uma recolha de cerca de trinta mil escu- 
dos. Ontem, a Direcção iniciou os trabalhos, 
indo directamente junto do comércio e da 
indústria. 

Uns com muito, outros com pouco, mas 
com o sacrifício de todos, Aveiro pode as- 
cender no conceito desportivo, a um plano 
que nos encherá de orgulho num futuro 
breve. 

Desta maneira, tudo leva a crer que a 
solução está encontrada, porque os aveiren- 
ses souberam acarinhar a causa e vão dar- 
-lhe o seu auxílio. 


Dia Desportivo do 


T i r (0) Clube dos Galitos 


Este número do programa despertou inusitado 
interesse, se considerarmos que a competição foi 
presenciada por umas centenas de espectadores. 

Inscreveram-se no torneio de tiro aos pratos, 
quinze concorrentes, Artur Monteiro e Roque Maio 
chegaram ao fim com a mesma pontuação (15-13), 
havendo necessidade de recorrer ao desempate, 
Artur Monteiro, confirmando.as suas magníficas qua- 
lidades de atirador, quebrou a série de cinco pratos, 
enquanto o seu camarada acertou em dois. 

Classificação final—1.º Artur Monteiro (20-18); 
2.º Roque Maio (20:15); 3.º Capitão Carlos Burnay 
(15-12); 4.º (ex-aequo) Torres Vilas e Joaquim Pinho; 
5.º Artur Salgueiro. 


O Realizando-s: brevemente uma importante reu- 
nião, no Clube dos Galitos, com vista ao estabeleci- 
mento do piano de actividades pura a presente época, 
convidam-se todos os atiradores a indicarem, com a 
maior urgência, os seus nomes e moradas. 


OQ -|)--EpE BOL 


entre os finalistas Infante de Sagres e Sanjoanense, 
Os portuenses venceram por 5-2, conquistando o res- 
pectivo trofeu, 

| A «Taça Estimulo» ficou em poder do C. Escola 
Doro ds Azeméis, ao ganhar ao Centro Universitário, 
por 8-1, 


Campeonato Regional do Norte 


Com a inclusão de três clubes do nosso Distrito, 
começou o Campeonato Regional do Norte, 

Na primeira jornada registaram-se os seguintes 
resultados: Sanjoanense-Vilanovense, 7-1 e Escola 
Livre-Académica de Espinho, 5-7. 

Se o grupo de S. João da Madeira conseguiu 
uma vitória expressiva, é todavia mais notável o 
êxito dos espinhenses, em Oliveira de Azeméis, ante 
uma equipa que deve fazer uma boa época, 


> 


Jogos Particulares 


Deslocou-se ontem, a Guimarães, o grupo de 
honra do Clube dos Galitos, onde defrontou a equipa 
do Vitória, recente vencedor da Taça do Minho. 


De manhã, efectuou-se um en- 
contro entre duas equipas forma- 
das por elementos da escola de 
jogadores, O despique foi agra- 
dável, evidenciando a equipa ven- 
cedora boa capacidade técnica, 
fruto de preparação aturada, onde 
se descortinam praticantes com 
apreciáveis recursos, como indi- 
cação de que pode encarar-se o 
futuro do basquetebol aveirense 
com optimismo. 


Sem dúvida que a criação desta 
fábrica de jogadores revela bom 
senso directivo e um esclarecido 
sentido das realidades do des- 
porto, Estas escolas de iniciação 
desportiva, precedidas de uma 
cuidada preparação física, são 
absolutamente indispensáveis ao 
aperfeiçoamanto de qualquer mo- 
dalidade desportiva. 


Resultado final: 55-26. 


Continuação da 8.º página 
Campeonato Naclonal da || Divisão 


Hoje, pelas 22 horas, no Campo 
do Parque, jogam o S. C, Covilhã 
e os Galitos, a contar para o Cam» 
peonato Nacional da II Divisão. 


Taça de Portugal 


Atlético, 56 
Sanjoanense, 14 


Desfalcada de M. Pinho, sem 
dúvida o elemento mais realizador 
da equipa, a Sanjoanense foi ro- 
tundamente batida em Lisboa, pelo 
Atlético, incontestâvelmente um 
conjunto mais poderoso. Como, 
também havia perdido o encontro 
da 1.º «mão» (51-35), a Sanjoanen- 
se foi eliminada da prova, 


REALIDADES 


O Dia Desportivo do 
Clube dos Galitos 


pº. novos trilhos, em demanda de mais altos 


desígnios, o Clube dos Galitos, cinquente- 

nária e prestigiosa agremiação aveirense, 

está a lançar alicerces para engrandecer 
e dilalar a sua actividade em prol do desporto 
e da cultura. O primeiro grande passo, aquele 
que abriu os horizontes à acção directiva — re- 
modelação dos estatutos — já foi dado. O se- 
gundo não tardou, gritante e eloquente, a de- 
monstrar que quando se dirige com pulso firme, 
com mestria, não há obstáculos. Este, foi o Dia 
Desportivo do Clube dos Galitos, que se des- 
bobinou perante os olhares dos aveirenses, com 
um frémito de admiração e de entusiasmo, que 
teve a sua maior expressão na parada atlética, 
durante o Festival de Encerramento, no rinque 
do Parque. Cerca de cem atletas, pertencentes 
ao remo, basquetebol, hóquei em patins, nata- 
ção, campismo, andebol, tiro e ténis, destilaram 
com garbo, perante a numerosa assistência, que 
os aplaudiu demorada e calorosamente. Todas 
estas modalidades estiveram em movimento, 
como noutros locais se certifica, concitando o 
interesse geral das gentes da cidade. 

Para completar a «clichê» e darmos uma 
imagem mais viva dos acontecimentos, trans 
creve-se a seguir as palavras proferidas pelos 
atletas mais novo e mais idoso e pelo presidente 
do pelouro desportivo. 

Artur Brás, o atleta mais jovem, disse, di- 
rigindo-se ao presidente do pelouro de des- 
portos: 

No inicio-de uma decisiva caminhada para mais lar 
gos horizontes desportivos—cujo primeiro passo damos 
hoje, com singelo aparato, mas com resoluta vontade —nós, 
os praticontes mais novos das diversos modalidades des- 
portivas deste Clube, afirmamos a V. Ex.º o propósito de 
colaborarmos, com todo o vigor e entusiosmo da nossa 
mocidade, para um prestígio, sempre crescente, das cores 
que ostentamos com orgulho. 

Determinou V, Ex.º que fosse o dio de hoje—em que 
se consagra no Poeta da Raça o indómito Raça Lusíada — 
o escolhido para esta festo. Substituindo às palavras os 
factos—valor que mois conta nos proveitos da Pátra— 
aqui estamos a procurar servi-la no âmbito duma colectivi- 
«dade o que pedimos o norte da nossa disciplina. cívica e 
da nossa destreza física pelo Desporto, realidude de que 
não pode desdenhar-se nos tempos actuais. 

Às responsabilidades a que nos chamarem neste do- 
mínio, responderemos sempre e disciplinadamente: 


PRESENTES! 
Baldomero Coelho, o alleta mois antigo, 
por seu turno disse : 


PRESENTES estão tombém oqui os mais velhos des- 
portistas da prestimosa ogremioção a que nos honramos 
de pertencer. Sobre os mais jovens temos a vontagem de 
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Hóquei em Pains 


Galitos, 6 — Vilanovense, 3 


Integrado no Dia Desportivo do Clube dos Ga- 
litos, fazendo parte do festival de encerramento, o 
grupo aveirense defrontou o Vilanovense, da | Divi- 
são aa A. P. N. no ringue do Parque, na noite do 
dia 10. 

Com uma actuação mais certa e melhor ordena- 
da, os Galitos venceram, com justiça, o seu adyersá- 
rio, que se bateu com entusiasmo e energia, 

vencedor fez três golos em cada período, 
marcando o visitante apenas na segunda parte, 

Galitos — Teles, Guimarães (5), Almeida (1), 
Lobo (1), Nuno e Garísio — sexto jogador (1). 

Vilanovense — Carvalho, Brandão, Ribas, Rama- 
lhete, A. Valente e Valentim (6.º jogador). 


Arbitrou, com agrado, Luís Neves. 
e 


De manhã, no mesmo recinto, despicaram-se duas 
equipas formadas por elementos da escola de jogu- 
dores do Clube dos Galitos. 
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Taça «Dr. Orlando Gomes 


A'gueda — Com a prevista vitória da 
equipa B do F. C do Porto, terminou o 
torneio promovido pelo Recreio de 
A'gueda. O vencedor, com uma forma- 
ção que incluia elementos experimenta- 
dos e de boa categoria, não conheceu a 
derrota. Dos intervenientes aveirenses, 
a Ovarense teve comportamento medio- 
cre, não logrando ganhar um único en- 
contro. O grupo aguedense, excluídos 
os pesados resultados feitos com o 
F. C, Porto, teve acção interessante, ten- 
do o sector avançado impressionado pela 
facilidade de manobra e de eficácia. 

A Oliveirense, com um grupo remo- 
cado, não pode salientar-se. 

Resultados da última jornada — 
Ovarense-R. A'gueda, 1-2 e Oliveirense- 
-F. C. Porto, 1-3. 

Classificação geral —1.º F. C. Porta, 
12 pontos; 2.º Oliveirense, 6; 3.º R 
A'gueda, 6; 4.º Ovarense, O. 

Nesta prova não se registaram em- 
pates e o F. CG. Porto foi o único com 
saldo positivo de golos (33/5): A linha 
avançada do R. A'gueda foi a mais rea- 
lizadora a seguir à portuense, (19). 

O torneio rematou com um encontro 
entre o F.C. Porto e uma selecção cons- 
tituída por elementos dos outros três 
participantes, que se efectuou no do- 
mingo, em À gueda, e que terminou com 
um empate (2-2). 

O desportista homenageado, o Dr. 
Orlando Gomes da Costa, “assistiu do 
encontro e fez a entrega do trofeu ao 
vencedor, €. 


Taça “ Emídio de Carvalho” 


Mais duas jornadas, por sinal'ambas 
desairosas, estão efectuadas. O Espinho, 
único participante deste Distrito, sofreu 
duas duras punições, que o fizeram, des 
cer de 2.º para 4.º lugar. M 


Co, 


DAS 


Campeonato Naclonal de Infantis 


Vasco da Gama, 31 
Galitos, 22 


Os Galitos, apesar de batidos, 
impressionaram fortemente a crf 
tica nortenha, que lhes teceu os 
mais expressivos elogios. Embora 
perdendo o encontro da 2º mão, 
mostraram possuir uma equipa 
mais perfeita que a do adversário, 
Numa faceta, porém, foi superada; 
na experiência. Mas nesta partida, 
disputada com correcção, houve 
um factor ainda mais decisivos 
que militou a favor do Vasco da 
Gama e que lhe garantiu a vitória, 
aliás construída na parte final do 
segundo período: o incitamento 
constante da «torcida» vascaína, 
Foi mais por força deste ambiente 
exterior do que por capacidade, 
que o Vasco da Gama chegou ao 
triunfo. 

Até ao intervalo, os jovens 
aveirenses dominaram toda a opor 
sição, com 15:8 a seu favor, pará 
sucumbirem, como já deixâmos 
transparecer, nos últimos minutos 
do período final. 

Sob a direcção de dois juízes 
portuenses, os Galitos alinharam; 
Albertino (8), Robalo (1), Men= 
donça (2), Bagão (6), Arlindo (5), 
João, Raul, Bernardo e José Luís. 


Dia Desportivo do Clube dos Galitos 


Vasco da Gama, 48 
Galitos, 40 


Partida amigável, efectuada no 
campo do Parqne, como último 
número do programa do Festival 
de Encerramento do Dia Despor- 
tivo do Clnbe dos Galitos, foi 
presenciada por bastante público, 
que retirou agradavelmente im- 


pis 


da Costa» 


No campo do Salgueiros perdeu por 
5.1, exactamente os mesmos números do 
encontro da primeira volta, mas com 
vencedor diferente, e, em Matozinhos, 
foi copiosamente derrotado pelo Leixões, 
por 9-1, 

O Gil Vicente continua invicto, 
podendo considerar-se, desde já, o ven- 
cedor do torneio, aliás com todo o mere- 
cimento, 


Torneio « Porto-Aveiro » 


Não têm sido afortunados os dois 
grupos da À. F. A, que tomam parte 
nesta competição. 

Na jornada de domingo último, o 
Pejão perdeu em S. Félix da Marinha 
(4-1) e o Lourosa não conseguiu melhor 
que empatar com o Vilanovense (2-2), 
no seu próprio campo. 

Na classificação geral, o Pejão é o 
4º e o Lourosa é o último. 


Jogo de Passagem 


O jogo da 2.º «mão« entre o cam- 
peão promocionário — Cucujães — e o 
penúltimo da | Divisão — Mealhada — 
efectuado na vila bairradina, terminou 
com a vitória do grupo local por 1-0. 


Encontros Particulares 


Amanhã, no Estádio de « Mário Du- 
arte», pelas 17 horas, jogam as catego- 
rias principais do Sporting de Braga e do 
Beira-Mar. Dado o valor da equipa vi- 
sitante, o encontro é aguardado com 
interesse. 

Esta partido é precedida de outra, 
entre o Cucujães e o Mealhada, a clas- 

“sificar para o enquadramento de divisão. 


QUETEBOL 


pressionado com o espectáculo 
pela correcção e boas fases de 
jogo a que assistiu, 

Actuando com certa lentidão, 
a contrastar com a velocidade en- 
diabrada do adversário, os Galitos 
não deram a medida exacta do 
seu valor. Mesmo -assim, tiveram 
oportunidade de fazer melhor re- 
sultado, para o que bastaria ter 
havido mais certeza nos lançamen- 
tos, deum modo especial na trans- 
formação dos lances-livres, o que 
tantas vezes é factor decisivo, Se 
recordarmos que de 214 lances-li- 
vres apenas 7 foram convertidos 
em pontos e que a derrota se 
expressou em 8 pontos de diferen- 
ça, temos demonstrada a asserção 
de que o grupo aveirense podia 
ter conseguido um resultado ainda 
mais honroso. 

O Vasco da Gama continua a 
ser o grupo português de jogo mais 
filigranado, onde César e Arlindo, 
dois magníficos elementos, ponti- 
ficam, cujas fantasias, no entanto, 
raramente beneficiam -o-jogo, 

Os grupos alinharam e marca- 
ram: 

Galitos— 
Bastos (4), No- 
gueira (1), Je 
remias (17), A. 
Fino(15), )J.Fino 
(3), Necas, Amil- 
car (2) e José 
Luís. 
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PERSPECTIVAS 


Em busca de uma solução 


A valorização do desporto citadino, tanto 
na qualidade como na variedade, está na 
ordem do dia. Efectivamente, era tempo, de 
tentar a melhoria, mas em bases sólidas, até 
mesmo para acompanhar o progresso mate- 
rial da cidade, sem dúvida uma das que rece- 
beu maior lufada de melhoramentos, nesta 
última década. » 

O futebol, um bem ou um mal do nosso 
tempo, segundo o prisma por que se queira 
apreciar, mobiliza hoje grandes massas hu- 
manas, que o elegeram seu desporto-rei, 
Este imenso e.rército de prosélitos é consti- 
tuído por gente de todas as classes sociais, 
irmanada no mesmo desejo, sequiosa do mes- 
mo espectáculo. Com o seu poder mágico, 
opera autênticas «revoluções» de euforia e 
de entusiasmo e movimenta caudais de notas 
do Banco. Nenhuma outra manifestação con- 
segue interessar tão avultada multidão como 
um encontro de futebol, mormente quando os 
contendores excedem a craveira da mediania 
ou, melhor dizendo, quando são considera- 
dos «grandes ». 

Clube que algum dia marcou presença 
entre os «maiores» do futebol e que, por 
qualquer circunstância, foi afastado desse 
convívio, tenta desesperadamente regressar. 
E, nesta altura, o apoio e o auxílio correm 
em catadupa, procedentes das mais variadas 
fontes. E porquê? Porque, só então, foi 
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do Beira-Mar 


Retomaram o curso normal os trabalhos de cons- 
trução do tanque de natação, depois de remediadas 
imprevistas contrariedades que não permitiam pros» 
seguir a obra principal. 

Estão a concluir-se o revestimento do tanque 
que, por enquanto, fica em massa de cimento e a 
construção dos lava-pés. Acabada esta tarefa, co- 
meça o levantamento dos muros de vedação e a con- 
trução dos balneários. 

Cimento — Saldo anterior : 616 sacos. 

Dr. Manuel da Costa e Melo, 10; Herculano de 
Almeida e Silva, 1; Agência Comercial e Industria] 
de Aveiro, 5; Pompeu de Melo Figueiredo, 3; Ma- 
nosh Pompeu Figueiredo, 2; e Dr. Artur Alves Morei- 
ra, O. 

Total, até à data; 640 sacos, 
Dinheiro: Saído anterior: 1.862800. 
Dr. José dos Santos Clemente, 50$00. 
Total, até à data: 1.912$00. 


Os nadadores dos Galitos fizeram a sua apresen 
tação ao público no Dia Desportivo do Clube, efec- 
tuando uma estafeta, disputada por três equipas, no 
Canal Central, ) 

Venceu a equipa constituida por J. Gamelas, 
M. Garcia e Teles. 


€ Na sede do Clube dos Galitos encontra-se 
aberta a inscrição dos sócios e simpatizantes que 
desejem representá-lo nesta modalidade. E o seguin- 


te o horário de treinos; todos os dias, a partir jdas 
18 horas, equipando-se os atletas na garagem da 
Secção Náutica, 


ANO PRIMEIRO — N.º 37 


Aveiro, 18 do Junho de 1955 


Vasco da 


Gama — César 
(8), Nando (8), 
Edmundo (5), 
Daniel (2), Ar- 
lindo (20), Dias 
Leite (5) e Ta- 
vares (4). 
Victor Couto 
arbitrou com 
imparcialidade, 


AVENÇA 
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ANTES DE PROCURAR VENCER — E PARA VEN- 
CER BEM—O ATLETA DEVE VENCER-SE, 


| Ex Sr.) 
João Sarabando 


